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Todo o processo que a mudança implica revela-nos com 
mais nitidez o que é o tempo, ou a falta dele. O segundo 
número da revista Medicina Interna sai num tempo de mu-
dança, e a falta de tempo que a mudança traz fez atrasar 
um pouco o seu lançamento. Já tenho falado do que o pro-
cesso editorial médico-científico requer: autores, revisores, 
cidadania científica, pensamento crítico, sensibilidade e hu-
manismo. Uma lista do muito visível, e que nos deve sempre 
espantar. Mas há outros processos editoriais, na penumbra, 
que só se apercebem na mudança. Esse é o trabalho fun-
damental da Assistente Editorial. Falo assim da mudança 
pela saída da nossa querida Assistente Editorial, Ana Silva, 
quem incansavelmente, durante 11 anos, serviu a Revista 
Medicina Interna, e por razões que são próprias da mudan-
ça, e que tornam vivas as comunidades e as instituições, 
a Ana Silva lançou-se noutro projeto. Foi um privilégio tra-
balhar com a Ana Silva, e tanto aprendi com ela, que não 
podia deixar de agradecer-lhe em nome de todo o Conselho 
Editorial tudo o que ela fez pela nossa Revista. E em conse-
quência, é com entusiasmo que apresento a nossa nova As-
sistente Editorial, a Ana Félix, que se encontra já integrada, 
graças a todo o empenho da Direção e do Secretariado da 
SPMI. Estamos entusiasmados pelas novas qualidades que 
vai trazer à nossa Revista!

E apesar do ligeiro atraso do lançamento do número 2, 
este foi feito em condições de segurança. Apresentamos 
um número abrangendo todas as tipologias e com assun-
tos variados. Destaco o Editorial da Maria João Lobão que 
se debruça sobre um tema (ainda) tão importante como os 
Serviços de Urgência em Portugal. Que vem no seguimento 
do Ponto de Vista sobre a Subespecialidade de Urgência 
por Sandra Alves Morais e Maria da Luz Brasão (coordena-
dora do Núcleo de Estudos de Urgência e do Doente Agudo 
da SPMI). Em continuidade, o Dr. João Araújo Correia fala 
sobre a importância dos Cuidados Integrados para um Sis-
tema Nacional de Saúde eficiente. Faz sentido ter Pontos de 
Vista que aparentam falar de coisas tão diferentes, mas que 
refletem a necessidade de pensamento abrangente como 
só a Medicina Interna pode dar para a melhoria do nosso 
Sistema Nacional de Saúde. Neste número são quatro os 

Artigos Originais que refletem a atividade de investigação 
clínica nos nossos serviços, e com propostas, destacando 
um dos artigos, para a melhoria do ensino médico, como a 
“Proposta Curricular para a Formação em Doenças Respi-
ratórias Durante o Internato de Medicina Interna” por João 
Neves et al. E são dois os Casos Clínicos que publicamos 
e que mostram a importância dos casos clínicos para a for-
mação contínua, tal como as duas Imagens que por si só 
ilustram esse aspeto. Destaco a Revisão por Cerqueira et 
al sobre uso ético de contenções físicas nas enfermarias 
médicas, algo tão frequente na prática clínica, mas do qual 
pouco refletimos e com implicações tão profundas no cuida-
do dos doentes. Sou um fã das Cartas ao Editor e são três 
as epístolas neste número. 

E como editor-chefe desta missão editorial, assumo que 
tive de atrasar alguns processos, pois o que conta é o lan-
çamento ser feito em segurança. Espero que leiam curiosos 
e não deixem de se espantar, pois, “Todo o mundo é com-
posto de mudança, Tomando sempre novas qualidades” (e 
acho que não temos de referenciar tudo o que citamos, este 
autor é a própria língua Portuguesa). 
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